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                                                                      Comunicado ao Pleno em 30-06-2010
CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Magnífico Reitor do Centro Universitário de Franca solicita a Renovação do Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Letras junto ao Conselho Estadual da Educação, nos termos das Deliberações CEE nº 63/2007 e 48/2005.

O citado Curso teve seu Reconhecimento aprovado pelo Parecer CEE nº 95/2007, por três anos, com as Habilitações em Português e respectivas Literaturas de Língua Portuguesa, Português/Inglês e respectivas Literaturas. 
A Habilitação Português/Língua Espanhola e respectivas Literaturas foi criada em 2009 pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão da Uni-FACEF, em reunião de 11/08/09, aprovado pelo Conselho Universitário, na mesma data, e comunicado pelo Reitor conforme DOE, Poder Executivo, Seção I, Diário dos Municípios, Módulo III, em 25/09/2009.

Para emissão de Parecer Técnico foi indicada a Especialista Vera Lúcia Massoni Xavier da Silva, conforme Portaria CEE/GP nº 16, DOE de 05/02/2010 (fls. 06), manifestando-se nos termos de Relatório circunstanciado anexado aos autos de fls. 08 a fls. 16.
De fls. 21 a 37, a Assistência Técnica deste Conselho analisa a solicitação, anexando o Parecer CEE nº 95/2007, referente ao Reconhecimento do Curso da IES (fls.38 a 45). Inicialmente, os autos foram entregues para a emissão de Parecer circunstanciado ao Ilustre Cons. João Grandino Rodas (fls. 45, verso).
Os autos foram baixados em diligência em 14 de abril de 2010, a fim de que a IES informasse sobre o cumprimento da Deliberação CEE nº 78/08 (fls. 46-47).

No dia 3 de maio de 2010, foi protocolada a resposta da Instituição (fls. 48 a 127) e, juntamente com outros expedientes, entregue à Ilustre Consa. Eunice Ribeiro Durham para verificação.
Na Sessão do dia 9 de junho, o Parecer elaborado pelos dois Ilustres Conselheiros citados foi analisado e, em decorrência de interpretação equivocada quanto ao tratamento da nova Habilitação fornecida, foi solicitado vista pelo Cons. Angelo Luiz Cortelazzo (fls. 133 – verso).

Assim, subscrevem o presente Parecer, os três Conselheiros citados, em função de sua contribuição para o texto final submetido à apreciação da Câmara de Educação Superior.

1.2 APRECIAÇÃO

Nos termos da norma legal, em epígrafe, o pedido de Renovação do Reconhecimento deve ser acompanhado de Relatório Síntese conforme anexo na Deliberação CEE nº 63/2007, que apresentou os parâmetros para Implantação de Relatório Síntese visando à Renovação de Reconhecimento de Cursos em Instituições de Educação Superior do Sistema Estadual de Ensino. 

A Especialista se manifesta favoravelmente à Renovação dos Cursos de Licenciatura em Letras com Habilitações em Português e Literaturas de Língua Portuguesa com 2868 horas e favoravelmente, com sugestões, à Habilitação Português/Inglês e respectivas Literaturas. Foi desfavorável à Habilitação Português/Espanhol e respectivas Literaturas, nos seguintes termos:

“O relatório de atividades realizadas pelo Curso de Licenciatura em Letras do Centro Universitário de Franca, Processo CEE nº777/2009, evidencia uma organização curricular pertinente à Missão da IES e contribui para a consecução dos objetivos do curso e perfil profissional desejado.

‘No entanto, há alguns pontos a assinalar. O primeiro refere-se à carga horária fixada nas Diretrizes Curriculares Nacionais (Resolução CNE/CES nº 18/2002, tendo como fundamento o Parecer CNE/CES nº 492/2001, Parecer CNE/CES nº 1.363/2001) para o Curso de Letras em que se constata a exigência de 2800 horas. Entretanto, acredito, salvo maior e melhor juízo, a necessidade de considerarmos o PARECER CNE/CES Nº: 83/2007, aprovado em 29/3/2007, cujo Despacho do Ministro foi publicado no Diário Oficial da União de 24/09/2007, em que se constata: “1 - A carga horária mínima de 2.800 horas foi definida considerando a formação em uma única habilitação; 2 - A carga horária mínima adicional para a integralização de nova habilitação em curso de Licenciatura não está explicitamente estabelecida, e deverá ser objeto de estudos posteriores deste Conselho.”

‘Diante disso, acredito ser fundamental a elevação da carga horária do curso, em especial, para o oferecimento das habilitações Português/Inglês e respectivas Literaturas, conservando 2868 horas apenas para Português e Literaturas de Língua Portuguesa. Cabe acrescentar sobre esse aspecto que o reconhecimento do Curso de Letras com Habilitações em Português e Literaturas de Língua Portuguesa e Português/Inglês e respectivas Literaturas efetivou-se em data anterior ao citado Parecer”.
Faltou à Especialista a percepção de que cada uma das habilitações, oferecidas tem as 2868 horas de atividades. Assim, há um tronco comum do Curso contendo 1928 horas comuns; 400 horas correspondentes ao estágio na respectiva habilitação; 540 horas de atividades em cada uma das habilitações. 

Assim, para que o aluno apostile em seu diploma todas as habilitações, deverá ter um total de horas de atividades igual a 2868 horas (para a primeira habilitação) e 940 horas para cada uma das demais habilitações que pretender executar, tornando equivocada a conclusão da Especialista neste particular.
Continua a douta Especialista:

“O segundo ponto a assinalar refere-se à inclusão no pedido de renovação de reconhecimento do Curso de Letras Português/Espanhol, autorizado pelo Conselho dessa IES, em 2009, para início de funcionamento em 2010. Acredito ser necessário o devido reconhecimento, para posterior renovação de reconhecimento”.
A Deliberação CEE nº 7/2000 que regulamenta a matéria indica, em seu artigo 16:
“Art. 16 - A autorização de habilitações com duração igual ou inferior a um ano, em curso já reconhecido, implica o automático reconhecimento da habilitação, que será renovado juntamente com o do curso”.
Deste modo, como se trata de uma carga horária de 540 horas por modalidade, mais 400 horas de estágio, num curso com 2868 horas de atividades em três anos, há 956 horas de atividades/ano. Assim, a nova habilitação se enquadra no disposto no artigo 16 e, por isso, foi automaticamente reconhecida e juntada às demais modalidades oferecidas devendo, neste momento, obter a Renovação de Reconhecimento como as duas outras habilitações oferecidas.

“Um outro aspecto a ser mencionado diz respeito ao corpo docente, cuja qualificação é inquestionável. Entretanto, o olhar sobre o regime de Trabalho docente, no relatório apresentado pela IES, há a informação de todos os docentes serem contratados no regime horista, o que expressa uma dissonância, quando se enfoca o Plano de Carreira docente em que se observa:

DO REGIME DE TRABALHO DOCENTE

‘Artigo 20 - O docente pertencente à Carreira do Magistério Superior fica sujeito às seguintes jornadas semanais de trabalho, determinadas no respectivo contrato de trabalho:

‘I – Regime Parcial Mínimo (RPM) – serão enquadrados neste regime todos os docentes que tenham de 4 (quatro) a 20 (vinte) horas semanais de trabalho no Centro Universitário;

‘II – Regime Completo de Trabalho (RCT) – serão enquadrados neste regime todos os docentes que tenham de 21 (vinte e uma) a 35 (trinta e cinco) horas semanais de trabalho no Centro Universitário;

‘III – Regime Integral (RI) – serão enquadrados neste regime de trabalho todos os docentes que tenham de 36 (trinta e seis) a 40 (quarenta) horas de trabalho semanais no Centro Universitário.

‘Acredito ser necessária uma adequação do regime de Trabalho docente em consonância ao Plano de Carreira”. 

Há nova confusão de entendimento neste ponto. A IES contrata os docentes e o pagamento é feito por hora-aula. A quantidade de horas-aula semanais, define o tipo de regime docente, não havendo, a priori, nenhuma incoerência ou necessidade de adequação neste ponto.

A Especialista assim conclui:
“Diante do exposto sou favorável à Renovação de Reconhecimento do Curso de Letras com habilitações em Português e Literaturas de Língua Portuguesa com 2868 horas e sugiro a elevação da carga horária para o referido curso com habilitações em Português/Inglês e respectivas Literaturas. 

‘Quanto ao oferecimento das habilitações em Português/Espanhol e respectivas Literaturas, manifesto-me desfavorável, por entender que o curso deve ser submetido ao processo de Reconhecimento no tempo legal”.
Esta última observação por parte da Especialista não procede, pois no Sistema Estadual de Ensino a matéria está regulamentada pela Deliberação CEE nº 7/2000.
Há, entretanto, algumas observações a serem acrescentadas. Em primeiro lugar, as ementas mostram que, embora o Curso com suas habilitações se aproxime das exigências da Deliberação CEE nº 78/08, falta ainda incluir, na estrutura curricular, disciplinas especificamente voltadas para o conhecimento, por parte dos alunos, das diretrizes curriculares referentes ao ensino de português e inglês nas séries finais do ensino fundamental e no ensino médio. É importante que o licenciado, ao terminar o Curso, tenha uma idéia clara do que deve ensinar nas referidas séries e que programação deve seguir, com indicações sobre como pode, concretamente, organizar suas aulas.

Nota-se também uma ausência de referências ao ensino médio, sendo que se menciona com frequência o ensino fundamental. 

Uma terceira observação diz respeito às competências no uso da Língua Estrangeira (oral e escrita) por parte dos licenciandos. A Instituição está equipada com laboratórios de Línguas, cuja utilização deveria ser obrigatória, mas não há nenhuma indicação dos programas nele utilizados para o ensino da Língua. 

Uma observação final diz respeito à Habilitação Português-espanhol, a qual foi iniciada posteriormente e não passou pelo reconhecimento, como as duas outras. A Deliberação 7/2000 que regulamenta o assunto determina que as habilitações cuja carga horária não exceda um ano de atividades devem ser anexadas àquelas já reconhecidas e, nas Renovações do Reconhecimento, serem analisadas. Como se trata de Centro Universitário, com autonomia para a criação de cursos e modalidades, o procedimento adotado foi correto. Cabe, nesta Renovação do Reconhecimento, incluir a nova modalidade que já vem sendo oferecida, nos termos do artigo 16 da Deliberação CEE nº 7/2000.

Embora se trate de um Centro Universitário, causa estranheza o fato das bibliografias, nos casos das licenciaturas em Língua Portuguesa, Inglesa e Espanhola conterem um número tão reduzido de obras literárias relevantes, contentando-se, na maior parte dos casos, com comentários sobre os autores ou períodos literários. 

Destaque-se que o Centro Universitário de Franca, conforme salientou a Especialista, obteve desempenho considerado acima da média nas avaliações realizadas pelo ENADE para o seu Curso de Letras, com notas finais quatro tanto para o desempenho de seus alunos, como para o IDD do Curso. Assim, acreditamos que as observações acima não devem obstar o Reconhecimento, mas concedê-lo por um período menor, de três anos, período no qual a Instituição deve promover as alterações necessárias para atender plenamente à Deliberação CEE 78/2008.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se, com fundamento nas Deliberações CEE nºs 48/05 e 63/07, o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Letras, com as Habilitações em Português e respectivas Literaturas de Língua Portuguesa, Habilitação em Português/Inglês e respectivas Literaturas e Habilitação em Português/Espanhol e respectivas Literaturas, pelo prazo de três anos, do Centro Universitário de Franca.
A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado de Educação.

São Paulo, 12 de junho de 2010.

a) Consª Eunice Ribeiro Durham

                        Relatora

b) Consº João Grandino Rodas

                        Relator

c) Consº Angelo Luiz Cortelazzo

                        Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto dos Relatores. 
Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,   Décio Lencioni Machado, Eunice Ribeiro Durham, Fernando Leme do Prado, João Cardoso Palma Filho, João Grandino Rodas, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari e Teresa Roserley Neubauer da Silva. 

Sala da Câmara de Educação Superior, em 23 de junho de 2010.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho

                      Presidente 
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto dos Relatores.

Sala “Carlos Pasquale”, em 30 de junho de 2010.

ARTHUR FONSECA FILHO

             Presidente 
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